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A equipe de Enfermagem des-
dobrou-se mais uma vez. 
Além de estar no front da luta 

contra a pandemia, no momento mais 
cruel e triste da batalha, foi convocada 
para o novo um front: o da vacinação. De 
acordo com o Cofen (Conselho Federal 
de Enfermagem), os profissionais de En-
fermagem estão, desde o início, na linha 
de frente do combate a pandemia de Co-
vid-19. É a categoria que está 24 horas 
junto ao paciente e que tem trabalhado 
exaustivamente para salvar vidas. Com o 
início da vacinação no Brasil, em janeiro, 
os profissionais têm desempenhado outro 
grande trabalho: o de imunizar a popula-
ção contra o vírus. 

A todo momento, ao se referenciar à 
campanha de vacinação, a mídia em to-
dos canais disponíveis mostra cenas de 
aplicações em todos os ângulos e posi-
ções, apontando sempre o momento da 
aplicação da vacina. Pouco se fala sobre 
todo o processo de organização e logís-
tica que antecedeu e continua operante, 
para que aquele momento esperado – 
mágico e de alívio para muitos – pudesse 
acontecer de forma eficaz, eficiente e se-
guro para todos.

Embora não pareça, a ação de aplicar 
a vacina difere-se em muito da de mi-
nistrar medicamentos a um paciente no 
ambiente de um ambulatório ou em uma 
UTI. Cuidados que se iniciam na prepara-
ção da rede de frio que conserva a vacina 
na temperatura recomendada, constante-
mente monitorada – um processo que se 
inicia na distante fábrica onde se produz 

a vacina – e após todos os controles no 
transporte e distribuição, culmina com os 
cuidados na caixa térmica.

Manipular o frasco da vacina e aspi-
rar a correta quantidade do imunizante 
exige uma habilidade especial e espe-
cífica, que a maioria do público sequer 
observa. Aquele gesto, repetido milhares 
de vezes, foi fruto de um treinamento, po-
tencializado pela destreza do profissional 
de Enfermagem qualificado em vacinas 2.

O profissional da Enfermagem se 
adapta à disponibilidade dos equipa-
mentos corretos, qual seja a seringa e 
agulhas recomendadas, estas nem sem-
pre disponíveis. O olhar atento à marca-
ção da seringa, o gesto especial de levar 
o paciente à aplicação da esperada vaci-
na: tudo ocorre de forma rápida, e assim 
deve ser, pois a temperatura está subin-
do rapidamente e as doses devem ser 
ministradas de imediato. O uso correto 
dos Equipamentos de Proteção Individu-
al (EPIs), além de protege os enfermei-
ros, aumenta a segurança das pessoas 
que serão vacinadas 3.

As boas práticas não permitem o uso 
de álcool na pele do paciente, nem antes 
de nem depois da aplicação. Enquanto 
uma das mãos segura a seringa, a outra 
prepara o braço do paciente para a apli-
cação. No treinamento, foi informado 
que a forma correta é o gesto em forma de 
Z, buscando alinhar as fibras do músculo 
deltoide – local correto para a aplicação 
–, facilitando a entrada da agulha. Em um 
instante, o paciente está vacinado 3. Este 
instante mínimo encerra toda uma estru-

tura, física e de pessoas em diferentes po-
sições neste processo. E o profissional de 
Enfermagem se faz presente em todas as 
etapas, desde a coordenação da logística, 
na gestão de pessoas e no treinamento da 
equipe à aplicação da vacina. 

Quando ouvimos ou assistimos os re-
sultados da campanha de vacinação con-
tra a Covid-19, com milhões de vacinas 
aplicadas a cada dia, lembremo-nos que 
cada aplicação tem literalmente a mão 
de centenas de profissionais da Enfer-
magem, que mais uma vez está no front 
da batalha nesta pandemia, seguindo as 
boas práticas de vacinação, mantendo a 
eficácia das vacinas e evitando possíveis 
evento adversos indesejados. 
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